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Muitos brasileiros acharam injusta a pri-
são do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT). Segundo a mais nova pesquisa Data-
folha, essa é a opinião de 40% dos eleitores.

Mas uma maioria de 54% considerou que
foi correto mandar o líder petista para atrás
das grades. Outros 6% não souberam dizer.

O fato é que vai caindo a ficha geral: a po-
pulação está cada vez mais convencida de
que Lula não poderá ser candidato à Presi-
dência neste ano.

Assim entendem 62% dos entrevistados,
bem acima dos 43% da pesquisa de janeiro.

Os que dizem ter certeza da presença do ex-
presidente na disputa caíram de 32% para
18%.

Então, interessa muito saber o que farão
os apoiadores do líder petista (que chegam
a 31% dos eleitores). Parece que muitos de-
les ainda não encontraram um plano B.

Quando o nome de Lula não aparece na
lista de opções do Datafolha, o número de
intenções de voto em branco ou nulo cresce
bastante, de 13% para 23%.

Uma novidade importante é o ex-ministro
do Supremo Tribunal Federal Joaquim Barbo-

sa, que se filiou ao PSB e chega aos 10%. É
mais do que tem o tucano Geraldo Alckmin
(até 8%), que deixou o governo de São Paulo.

Mas não existe certeza de que Barbosa, co-
nhecido no país pelo seu trabalho no julga-
mento do mensalão, vai mesmo concorrer.

Sem Lula no páreo, Marina Silva (Rede) en-
costa em Jair Bolsonaro (PSL) na liderança,
os dois perto dos 16%. Mas eles têm partidos
pequenos e pouco tempo de TV, o que reduz
as chances na campanha.

A eleição deste ano continua, portanto,
imprevisível

Destaque do dia

Grana e idade influenciamGrana e idadeGrana e idade
escolha de comida saudável

Rivaldo Gomes/Folhapress

Pesquisa feita por
aplicativo traça o
perfil de clientes
que comem em
shoppings da capital

regiane soares

Quem costuma comer em
praça de alimentação de
shoppings e tem pouca grana
dá preferência a comidas
menos saudáveis, como lan-
ches, hambúrgueres e pizza.
É o que sugere uma pesquisa
feita pelo aplicativo Onyo
entre clientes que almoça-
ram em seis shoppings de
São Paulo entre janeiro e
março deste ano.

Segundo a pesquisa, en-
quanto os adultos entre 35 e
40 anos optam por refeições
mais saudáveis, os jovens
entre 20 e 25 anos preferem
sanduíches e pizza —e o gas-
to deste grupo é menor.

Para os desenvolvedores
do aplicativo e responsáveis
pela pesquisa, essa tendên-
cia está mais associada ao
poder de compra do que a
preferências pessoais. E
quanto mais vai se aproxi-
mando o fim do mês, menos
eles gastam com refeição.

A estagiária de administra-
ção Barbara Maricato, 19

anos, mora sozinha na capi-
tal e costuma levar marmita
para o trabalho como forma
de economizar. Mas quando
acaba a comida em casa, o
jeito é comer um lanche e
dividir com uma amiga. “De
vez em quando eu como um
lanche. Tem alguns que são
baratos e a gente pode divi-
dir. Não acho caro, mas sei
que não é tão saudável
quanto a comida de casa.”

Hábito
Mas também tem quem

consiga comer comida sau-
dável mesmo com pouca
grana. Os estudantes de psi-
cologia Leonardo Theodoro,
24 anos, e Ana Laura Bahu,
23 anos, encontraram um
restaurante perto da facul-
dade onde pagam R$ 16 e
comem à vontade.

“Muitas vezes o lanche é o
mesmo preço ou mais caro
que uma comida. Eu criei o
hábito de me alimentar bem.
Já comi muito lanche quan-
do era adolescente. Agora eu
prefiro comida. Lanche só
quando volto da balada”,
afirmou Leonardo. “Gosto
muito de pizza, mas deixo
para comer aos sábados.
Gosto mesmo de arroz, fei-
jão, uma proteína e uma
besteirinha, como batata ou
polenta frita”, diz Ana Laura.

■AcoordenadoraadministrativaSimoneBorges,41anos,mostrapratocomfrangogrelhadoesalada,na
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Sexta-feira é dia de
comer mais porcaria

A pesquisa
Feita com base nos hábitos alimentares de 3.744 usuários do aplicativo Onyo

...20 a 25 anos
Sanduíches e pizza

...35 a 40 anos
Frutos do mar

e grelhados

Fonte: Onyo

O aplicativo
Como funciona o Onyo

1 Pode ser baixado para
sistemas iOS e Android

2 Após cadastro, o cliente
indica o shopping

em que quer comer

3 Escolhe o
restaurante,

o prato e a bebida

4 O aplicativo
informa o tempo

estimado de preparo

5 O cliente escolhe a forma de
pagamento (cartão de crédito

ou vale-refeição, que já devem ser
cadastrados) e finaliza o pedido

6 Depois, é só retirar a refeição na
hora marcada, sem pegar fila

Idade
O que preferem os clientes de...

Gênero
O que preferem...

...Mulheres
Pedem frutos do mar

e tapioca três vezes
mais que os homens

...Homens
Pedem pizza o dobro de vezes
em comparação às mulheres

Os preferidos
35% Hambúrgueres
e sanduíches

38% Grelhados com
acompanhamento Às sextas,

a procura
aumenta
para 50%

Aplicativo
ajuda cliente
a evitar filas

A pesquisa apontou que,
entre os que têm mais de 35
anos, a tendência é por op-
ções mais saudáveis. É o caso
da coordenadora adminis-
trativa Simone Borges, 41
anos. Ele diz que sempre
preferiu comida de verdade a
sanduíches. Porém, às vezes,
abre uma exceção.

Simone afirma que costu-

ma comer pizza ou lanche é
às sextas-feiras, dia em que
os clientes costumam abrir
mão de pratos mais saudá-
veis, diz a pesquisa.

Simone almoçou frango
grelhado com salada an-
teontem. “Assim eu posso
comer uma pizza no happy
hour com os amigos”, afirma
a coordenadora. (RS)

O aplicativo Onyo promete
facilitar a vida de quem de-
seja comer em uma praça de
alimentação. Por enquanto,
está funcionando nos shop-
pings Vila Olímpia, JK Iguate-
mi, Eldorado, Morumbi Mar-
ket Place, e Pátio Paulista.

Mas a previsão é que esteja
disponível em 50 shoppings
da capital, além de praças de
alimentação de universida-
des e aeroportos até o fim do
ano, dizem os administrado-
res. Com o aplicativo, é pos-
sível pedir a comida e pagar,
sem fila. Depois é só retirar o
prato (veja quadro ao lado).

Sócio-fundador do Onyo,
Fernando Taliberti diz que os
clientes podem fazer o pedi-
do a caminho do shopping,
em uma loja ou sentados na
praça de alimentação. “As-
sim, economizam cerca de
15 minutos. Levando em
conta uma hora de almoço, é
uma boa economia.” (RS)

Mais jovens buscam
sabor, diz nutricionista

O critério de escolha do ali-
mento entre os mais jovens
está relacionado ao sabor e
ao prazer de comer. Já entre
os adultos, a saúde é o que
determina o que vai para o
prato. A avaliação é da nutri-
cionista Clarissa Hiwatashi
Fujiwara, do Departamento
de Nutrição da Abeso (Asso-

ciação Brasileira para o Estu-
do da Obesidade e da Sín-
drome Metabólica).

“Geralmente, o jovem vai
comer aquilo que para ele é
mais saboroso, que dá prazer
em comer. A escolha sobre o
que é mais palatável muitas
vezes para o jovem interessa
mais do que o preço.” (RS)


